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Empresas de Batatais fazem 
sucesso na Agrishow 2018
Jumil vence prêmio Gerdau Melhores da Terra

Cresce o número de 
adeptos à fabricação 
de cerveja artesanal

Espaço Mulher 
Empresária: 

Maria Elisabeth 
Bortoletto 

Junqueira (Fisk)

ACE Batatais faz entrega dos prêmios 
da Campanha do Dia das Mães

Associação Cantinho do Futuro 
completa 20 anos de fundação Página 7

Mesmo com 
fi las nos 
postos de 

combustíveis 
população 
mantém 
apoio aos 

caminhoneiros

Sebrae Aqui abre inscrições 
para curso Super Mei Página10

Empresa Solidária entrega 
mantas ao Fundo Social
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• Possetti Rações e Acessórios
• Grupo Net-Voo
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ECONOMIA
• Batatais tem saldo 

de 454 empregos 
no 1º quadrimestre
• Cai o índice de 
inadimplência 

em Batatais
• Saldo da balança 

comercial de 
Batatais é de 

US$ 29,8 milhões
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ACE recebe 
visita do gerente 

regional do CIEE
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NomE FANTASiA ENDErEço TElEFoNE 
ATELIE SAO JORGE R. DOS EXPEDICIONARIOS, SALA 4 - CENTRO (16) 98115-3629
BEER TANQUES AV. VER. OSWALDO MARQUES, 30 - D. INDUSTRIAL (16) 99244-4021
DELICIAS DO MILHO R. FRANCISCO ALVES, 464 - JD INTERLAGOS (16) 3441-8544
J PRIME AV. PREF. WASHINGTON LUIS, 101 - CASTELO (16) 3761-2018
LAVA E LEVA RUA SENADOR FEIJO, 315 - VILA MARIA (16) 3661-0180
OTICA FABRIN RUA CELSO GARCIA, 39 - CENTRO (16) 3761-6363
PRIME TECH TECNOLOGIA E SOLUÇÕES R. MARIO MARINHEIRO, 353 - A. PENHOLATO (16) 3662-2211
ROSANA HORTI FRUTI RUA PARAIBA, 410 - VILA CRUZEIRO (16) 99146-0027
STILLY CALCADOS LADEIRA DR. MESQUITA, 72 - CENTRO (16) 3251-5415
VIDRACARIA ALVORADA RUA LEANDRO CAVALCANTI 
 GUIMARAES JR, 376 - JD. SIMARA (16) 3662-1889
016 SUSHI AV. 14 DE MARÇO, 340 - CENTRO (16) 3761-7797

Estamos passando por mais momento 
delicado no país, a greve dos caminho-
neiros. Apesar de termos que pagar 

mais uma vez a conta, e será muito alta, creio 
na legiti midade das manifestações da catego-
ria, que inicialmente ganhou a simpati a de mui-
tos brasileiros, mas que depois de certo tempo 
começou a ter um grave efeito colateral.

É garanti do o direito à manifestações, à 
greves, à liberdade de expressão. Vivemos um 
tempo em que os nervos estão à fl or da pele 
devido às muitas mazelas dos políti cos. Os bra-
sileiros estão cansados de ver nos telejornais 
as notí cias com vários políti cos envolvidos em 
escândalos, atos de corrupção asquerosos, 
egoístas, que desprezam as necessidades da 
população.

Pois bem, uma categoria importante da 
cadeia econômica decide parar, fecham as 
estradas, impedem a circulação de outros ca-
minhões que transportam itens essenciais à 
normalidade e funcionamento da sociedade. 
Nos primeiros dias os refl exos não são muito 
senti dos, não há nenhuma alteração na roti na, 
a sociedade começa a apoiar, outras categorias 
também ameaçam parar. O Governo assisti n-
do o país indo à bancarrota, negocia com as 
enti dades representantes, cede às exigências, 
adota medidas extremas e emergenciais para 
retomar a economia, que a cada dia fi ca um 
pouco mais complicada.

É de praxe nós reclamarmos de tal políti co, 
tal situação e nada fazermos. Os caminhonei-
ros ti veram coragem, independentemente de 
empresas de transporte estarem por traz ou 
não. Os caminhoneiros pararam a nação, eu, 
tendo o cuidado de ver qual noti cia é verda-
deira ou falsa, falo isso porque a cada segundo 
vem na palma de nossas mãos várias notí cias. 

As chamadas “Fake News” confundem, atra-
palham a vida, contribuem com o caos. Mui-
to cuidado, analise com calma, cheque outras 
fontes mais confi áveis para não levar adiante 
menti ras e ajudar os que torcem para o quanto 
pior, melhor.

Atendidas as reivindicações, o comum é 
que os caminhoneiros liberem as estradas e 
retomem suas ati vidades. A população já vai 
pagar caro por esses dias parados, com as ci-
dades desabastecidas.

Quando precisamos fazer mudanças em 
nossas vidas, seja pessoal ou profi ssional pro-
curamos agir com rapidez para resolvermos a 
questão. Nesta situação que estamos vale a 
pena refl eti r, será que é somente os políti cos 
que aproveitam de nós?

O momento é delicado, temos que reivindi-
car o que é correto e justo para todos, porém 
sem colocar em xeque todo o sistema econô-
mico, colocando vidas em risco. A forma mais 
correta está bem próxima, as eleições de ou-
tubro, quando todos os eleitores vão às urnas 
escolher os novos governantes. Sei que será 
difí cil achar políti cos bons, honestos e com-
prometi dos, mas se nós nos omiti rmos, como 
teremos o direito de reclamar ou cobrar?

A greve dos caminhoneiros começou no dia 
20 de maio. Estas poucas linhas foram escritas no 
dia 29. A greve e o status quo. Em Batatais não 
havia combustí veis e nem gás de cozinha e havia 
a preocupação de muitas pessoas de que mais 
produtos básicos poderiam faltar.

Pelo país prejuízos bilionários e o risco de 
muitas empresas fecharem. Ambulâncias e via-
turas policiais paradas, hospitais desguarnecidos 
de produtos para a realização de cirurgias, pala-
vras de ordem pelos quatro cantos, insegurança, 
instabilidade. A quem interessa tudo isso?

Das reivindicações dos 
caminhoneiros ao status quo
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Entre 14 de junho 
e 15 de julho de 
2018 será dispu-

tada na Rússia a 21ª Copa 
do Mundo de Futebol, pe-
ríodo em que há interesse 
de grande parte da popu-
lação em acompanhar os 
jogos da Seleção Brasilei-
ra. 

Como ocorre em pra-
ticamente todas as Copas, 
os horários dos jogos da 
Seleção Brasileira coin-
cidem com o horário de 

Copa do Mundo e 
horário de trabalho

Alexandre dos Santos Toledo
Diretor de Assuntos Jurídicos da ACE Batatais

expediente. Na Copa da Rússia, isso ocorrerá já na primeira 
fase do torneio, mais precisamente no dia 17/06, às 15h, no dia 
22/06, às 9h e no dia 27/06, às 15h. 

Se a empresa pretende manter a atividades nos dias de 
jogo, não há dificuldades: dia de jogo da Seleção Brasileira não 
é feriado e, portanto, as empresas podem funcionar normal-
mente, sem a necessidade de qualquer pagamento adicional, e, 
pela mesma razão, os empregados são obrigados a comparecer 
ao trabalho, sob pena de terem descontadas as horas respecti-
vas e o repouso semanal remunerado. 

Esta regra pode mudar por negociação coletiva ou negocia-
ção interna na empresa. 

A negociação coletiva pode ser feita mediante convenção 
coletiva de trabalho (entre os sindicatos que representam a 
empresa e os empregados) ou por acordo coletivo de trabalho 
(entre a empresa e o sindicato que representa os trabalhado-
res). 

Porém, o mais comum é que o ajuste seja feito entre a em-
presa e seus empregados. Sugerimos para isto algumas alter-
nativas e cuidados. 

• A compensação de jornada. A empresa pode ajustar com 
os empregados dispensá-los no horário dos jogos e compensar 
as horas concedidas com horas extraordinárias em outros dias. 

• Banco de horas. Se a empresa já tem banco de horas, as 
horas dispensadas podem ser debitadas no saldo de horas. 

• Paralisação das atividades para assistir aos jogos na pró-
pria empresa. Aqui é preciso cuidado. Se a empresa continua 
suas atividades mesmo com a possibilidade de assistir ao jogo 
(por exemplo: uma loja de roupas que instala uma TV, mas con-
tinua atendendo o público) não é possível descontar ou com-
pensar as horas dos empregados, porque eles continuam à dis-
posição da empresa. 

• Ajuste individual e ajuste coletivo. A empresa pode com-
binar a compensação do horário dos jogos com um, com alguns 
ou com todos os empregados. Em quaisquer hipóteses é preci-
so que o empregado concorde com a compensação. 

• A dispensa sem compensação. Claro que a empresa pode 
simplesmente dispensar os empregados e não exigir compen-
sação. 

Em quaisquer casos é fundamental para segurança do ajus-
te: 1) que o acordo seja celebrado por escrito, especificando 
as datas e horários de dispensa e o prazo para compensação; 
2) que as horas compensadas sejam devidamente anotadas no 
registro de ponto; 3) que as horas extraordinárias para com-
pensação não excedam duas horas por dia. 

Por fim, é indispensável lembrar que o empregado não tem 
apenas a obrigação, mas também o direito de trabalhar. Assim, 
se ele não concordar com a dispensa ou a compensação, a em-
presa não poderá exigir a reposição das horas dispensadas ou 
descontá-las da folha de pagamentos. 

No dia 23 de junho, 
quinta-feira, às 9h, 
no Salão de Even-

tos Alcides Milan, sede da ACE 
Batatais, o empresário Rober-
to Carlos Nardi, integrante da 
diretoria executiva e da Co-
missão Empresa Solidária, que 
tem como objetivo analisar e 

empresários associados são 
convidados a fazer uma doa-
ção anual no valor de R$100.

A doação das 130 mantas 
feita pela ACE e empresas 
participantes da Campanha 
Solidária, ajudará a Campa-
nha do Agasalho, que be-
neficia famílias carentes do 
município, cadastradas na Se-
cretaria Municipal de Assis-
tência Social e nas entidades 
assistenciais da cidade.

Roberto Carlos, popular-
mente conhecido como Zinho 
da Nova Gráfica, fez a entrega 
das mantas e falou à primeira 
dama sobre a felicidade da 
ACE poder contribuir com a 

ACE Batatais faz a doação de 130 mantas 
ao Fundo Social de Solidariedade

Campanha do Agasalho, exer-
cendo assim, a responsabili-
dade social da entidade, que 
sempre está auxiliando tam-
bém outras entidades assis-
tenciais do município.

Dora Romagnoli agradeceu 
a contribuição da ACE Batatais, 
que sempre participa das cam-
panhas do Fundo Social. “Agra-
decemos a ACE Batatais de 
coração. Ficamos muito con-
tentes com essa doação que 
ajudará muito a Campanha do 
Agasalho deste ano. O frio che-
gou com força e certamente 
muitas pessoas precisam des-
ses cobertores para enfrentar 
o inverno”, disse.

O Brasil vive momentos de 
incerteza sobre os rumos da 
greve dos caminhoneiros que 
ocasionou vários impactos 
desde a paralisação. Os boa-
tos e a indefinição de acordos 
entre os caminhoneiros e o 
governo, levaram a população 
na busca desenfreada junto 
aos postos de combustíveis, 
depósitos de gás e a alguns 
itens dos supermercados.

A exemplo do que  ocorreu 
em todo o país, nossa cidade 
viveu os mesmos problemas, 
sendo que se agravaram prin-
cipalmente pelo desabaste-
cimento de combustíveis. 
Segundo Juanderson Xavier, 
do Auto Posto Irmãos Ribeiro, 
diante dos boatos que circu-
lavam nas redes sociais e en-
tre as pessoas a procura por 
combustíveis cresceu de forma 
assustadora desde o dia 22 de 
maio, os estoques que eram 
para 8 dias terminaram em 
apenas 4 ou 5 dias, muitas pes-
soas preocupadas com o desa-
bastecimento, acabaram esto-
cando combustíveis em casa.

Segundo Juanderson, du-
rante o período mais crítico, 
foi dado prioridade para aten-
der a frota da segurança pú-
blica, ambulâncias e serviços 
essenciais. No dia 29 de maio 
o Posto Irmãos Ribeiro voltou 
a receber etanol e gasolina, 
em quantidades inferiores aos 
pedidos, mas permitindo o 
atendimento de seus clientes.

Para João Luiz Ribeiro da 
Silva, proprietário do Posto 
Ômega, os boatos e a preocu-
pação dos motoristas em não 

Mesmo com filas nos postos de combustíveis 
população mantém apoio a greve dos caminhoneiros

possuir combustíveis para o 
uso do dia a dia, provocou a 
busca desenfreada por eta-
nol e gasolina. Muitas pes-
soas acabaram estocando, e 
quando chegava o produto, 
formava-se filas enormes 
para o atendimento. 

Tanto Juanderson do Pos-
to Irmãos Ribeiro, quanto 
João do Posto Ômega, infor-
maram que no dia 29, com a 
liberação dos terminais, as 
distribuidoras começaram a 
efetuar a entrega que foi de 
maneira fracionada, visando 
atender toda a região.

Procuramos também ou-
vir os depósitos de gás de co-
zinha. Segundo Moises Guer-
reiro da Costa, da Chama 
Viva, a distribuição que era 
toda segunda, quarta e sexta-
-feira, deixou de ser feita des-
de o dia 23/05, e o estoque 
de uma semana foi vendido 
em apenas dois dias. 

A empresa Chama Viva 
ficou sem estoques desde o 
dia 24/05 e os distribuidores 
de gás não deram a informa-
ção de quando a entrega será 
regularizada. O empresário 
informa que acredita que a 
regularização de distribuição 
deva acontecer dentro de 
uma semana, após acordos 
entre o governo e grevistas.

Para os dois maiores su-
permercados da cidade, Real 
e Nori, a paralisação dos ca-
minhoneiros acabou afetan-
do, principalmente, a entrega 
de produtos perecíveis, como 
hortifrúti e carnes. Segundo 
Guilherme Ferraz de Menezes 

Borges, dos 
Supermerca-
dos Real, até 
o dia 23 de 
maio o abas-
t e c i m e n t o 
foi normal, 
e que os 
p r o d u t o s 
p e r e c í v e i s 
p a s s a r a m 

A entrega de carnes foi 
efetuada normalmente nos 
seus supermercados e hou-
ve a necessidade de fazer a 
distribuição racionalizada 
de alguns tipos de cortes de 
carnes, principalmente para 
restaurantes, informou Mar-
cos Nori. Sua maior preocu-
pação foi o desabastecimen-
to de gás e óleo diesel, pois 
para a operacionalização de 
serviços de entrega pelos ve-
ículos e a movimentação das 
empilhadeiras acabam con-
sumindo diesel e gás, alem da 
produção de alimentos nos 
supermercados.

PoPulAção DE BATATAiS 
APóiA oS CAmiNhoNEiroS.

Mesmo com o transtorno, 
a população apoia a paralisa-
ção dos caminhoneiros, que 
ocorre em vários pontos do 
país. Em nossa cidade a po-
pulação, diante da luta dos 
caminhoneiros e de suas rei-
vindicações, efetuou no dia 
26 de maio, uma carreta com 
“buzinaço” pelas ruas. Nas re-
des sociais a população tem 
se manifestado apoio aos ca-
minhoneiros através de men-
sagens, imagens e vídeos.

destinar de recursos às enti-
dades assistenciais, entregou 
130 mantas para a primeira 
dama e presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, Maria 
Auxiliadora da Silva Romag-
noli e ao prefeito José Luis 
Romagnoli, contribuindo com 
a Campanha do Agasalho de 
Batatais.

Anualmente, a ACE Bata-
tais contribui com a doação 
de cobertores para a Cam-
panha do Agasalho do Fundo 
Social de Solidariedade de 
Batatais. O recurso utilizado 
para a compra dos produtos é 
oriundo da Campanha Empre-
sa Solidária da ACE, onde os 

ter redução de entrega, fa-
tor que acabou prejudicando 
o abastecimento de alguns 
itens. 

Segundo Guilherme, a 
variedade e baixa qualidade 
dos produtos hortifrúti aca-
baram prejudicando a comer-
cialização, alem do aumento 
significativo do preço de al-
guns produtos, citando como 
exemplo a batata. Ele acredi-
ta tudo deve voltar a normali-
dade dentro de 7 dias após o 
término da greve.

O diretor proprietário dos 
Supermercados Nori, Marcos 
Nori, informou que sua em-
presa trabalha com estoque 
de produtos não perecíveis 
para o atendimento de 30 
dias, que os produtos pere-
cíveis são abastecidos diaria-
mente ou em dias alternados 
da semana, de acordo com 
a característica de cada pro-
duto. Cita que teve algumas 
dificuldades para encontrar 
produtos hortifruti de boa 
qualidade e principalmente 
de batata, que teve aumen-
tos assustadores, mesmo 
assim houve abastecimento 
todos os dias na rede de su-
permercados.
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os agentes do Se-
brae Aqui Batatais, 
Andrea Oliveira 

e Vinícius Gatto, divulgaram 
as palestras que estão agen-

o mês de maio foi 
movimentado na 
ACE Batatais. Com 

a realização de três oficinas 
gratuitas em parceria com o 
Sebrae Aqui e Escritório Re-
gional do Sebrae em Franca, 
Fluxo de Caixa, Sei Formar 
Preço e Sei Controlar Meu 
dinheiro. O Salão de Eventos 
Alcides Milan recebeu cerca 
de 200 pessoas durante os 
eventos.

“Essas palestras têm o 
objetivo de contribuir com os 
micro e pequenos empresá-
rios na parte administrava de 
suas empresas. Muitos são ex-
celentes profissionais na par-
te de produção, mas acabam 
perdendo dinheiro na forma-
ção do preço final do produto, 
na gestão de contas a receber 
e a pagar e, muitas vezes, não 

Sebrae Batatais divulga agenda de palestras para junho

dadas para o mês de junho, 
que serão realizadas no Sa-
lão de Eventos Alcides Milan, 
sede da ACE Batatais em três 
datas, 11, 18 e 28, sempre à 

partir das 19h. A ins-
crição é gratuita.

No dia 11 de ju-
nho, segunda-feira, 
será realizada a Pales-
tra Inove Para Ganhar 
Mais. Já dizia Albert 
Einstein: “insanidade 
é continuar fazen-
do sempre a mesma 
coisa e esperar re-
sultados diferentes”. 
Inovar é preciso, e 
muitas vezes não exi-
ge muito. Pode ser 

já pode ser considerado uma 
inovação, e empresas pre-
cisam desta renovação com 
frequência. Esta oficina apre-
senta as formas de inovação 
que podem ser implantadas 
na sua empresa e como isso 
pode, muitas vezes, até redu-
zir os custos e processos.

No dia 18, segunda-feira, 
o tema a ser trabalhado com 
os participantes será “Ganhe 
Mercado”. Uma boa estra-
tégia de marketing pode ser 
responsável por fazer com 
que a empresa ganhe muito 
mais mercado. Mas antes de 
buscar conquistar o mercado, 
é preciso entender tudo o que 
está englobado nele. Pode 

ser um mercado consumidor, 
fornecedor ou mesmo con-
corrente, e os consultores do 
Sebrae detalham todos eles 
nesta Oficina. Saiba também o 
que é preciso para conquistar 
cada um e as ferramentas que 
precisará para isso.

Já no dia 28, quinta-feira, 
a palestra terá o tema Equipe 
Motivada, que consegue de-
sempenhar um papel melhor, 
fidelizar os clientes e trazer 
mais resultados para a em-
presa. O palestrante trabalha 
a ideia de que estimular a 
motivação, gerenciar os con-
flitos e promover o trabalho 
em equipe são algumas das 
funções que um empresário 

precisa exercer se quiser se 
tornar um líder. A oficina vai 
contribuir para que o par-
ticipante alcance melhores 
resultados na empresa, for-
talecendo as suas relações de 
trabalho e promovendo um 
ambiente mais saudável.

Serviço – Inscrições e 
maiores informações na 
Agência Sebrae Aqui Bata-
tais, localizada à Praça Dou-
tor José Arantes Junqueira, 
n.º 90, Centro, anexo à área 
administrativa da ACE Ba-
tatais, de segunda à sexta-
-feira, das 9h ás 17h. Contato 
por telefone: (16) 3761-3700 
e 99201-8700, falar com An-
drea Oliveira.

em produtos, experiência do 
cliente, processo, logística 
ou qualquer outra área. Im-
plementar um novo método 
que melhore o resultado final 

separando o orçamento pes-
soal com o da sua empresas”, 
comenta o gerente da ACE Ba-
tatais, Luiz Carlos Figueiredo.

A primeira oficina do mês 
de maio foi realizada no dia 7, 
segunda-feira, às 19h30, com 
105 participantes o agente 
do Sebrae Fabiano Bortoletto 
ministrou o tema “Fluxo de 
Caixa”, uma ferramenta que 
auxilia na gestão, controla as 
movimentações financeiras e 
auxilia nas decisões estraté-
gicas da empresa. Bortoletto 
mostrou passo a passo como 
preparar e entender a fundo 
as movimentações do negó-
cio. Os participantes fizeram 
atividades em grupo para tes-
tar na prática o aprendizado 
adquirido no encontro.

No dia 21 de maio, segun-
da-feira, às 19h, foi realizada 

a Oficina “Sei Formar Preço”, 
com a participação de 30 pes-
soas. O consultor do Sebrae, 
Anderson Silva ensinou os 
participantes como calcular 
gastos, a margem de lucro e 
o ponto de equilíbrio opera-
cional do negócio para a for-
mação de preço do produto 
ou serviço.

Encerrando o ciclo de 
palestras do mês, no dia 28, 
segunda-feira, às 19h, foi rea-
lizada a Oficina “Sei Controlar 
Meu Dinheiro”, também com 
o consultor do Sebrae, Ander-
son Silva e a participação de 
15 pessoas. Durante o evento 
foi passado aos participantes 
formas de como se pode for-
talecer o negócio aprenden-
do técnicas para aprimorar a 
gestão financeira do caixa e 
das contas da empresa.

Oficinas do Sebrae Aqui atraem 150 participantes no mês de maio

No último dia 22 de 
maio a ACE Bata-
tais recebeu a vi-

sita do gerente regional do 
Centro de Integração Empre-
sa Escola (CIEE) – SP Oeste, 
Nei Godoy, juntamente com 
a supervisora regional An-
dréia Luzia B. Inocêncio e da 
assistente de atendimento às 
empresas Juliana Cristina Ro-
drigues.

A visita teve o objetivo 
de estreitar o relacionamen-
to entre as duas entidades 
diante do convênio firmado 
no ano passado, onde o CIEE 
passou a oferecer aos asso-

ACE recebe visita do gerente regional do CIEE
ciados da ACE benefícios na 
contratação de estagiários e 
aprendizes. A parceria pre-
vê preços diferenciados na 
Contribuição Institucional 
(CI) para os associados. “Sa-
bemos a importância e sig-
nificado que a ACE tem na 
cidade e a força e relevância 
do empresário de Batatais na 
região. Queremos contribuir 
com essa classe que repre-
senta um diferencial para to-
dos”, acredita Ney Godoy.

Na oportunidade foram 
tratados assuntos relaciona-
dos à participação do CIEE 
na Semana do Conhecimento 

Empresarial e em outras ativi-
dades da ACE que permitam 
a inserção do estagiário e de 
jovens aprendizes nas empre-
sas de nossa cidade. 

O programa de estágio, 
que tem legislação própria, 
prevê que todo estudante 
com 16 anos, no mínimo, e de-
vidamente matriculado numa 
instituição de ensino, seja no 
médio, técnico, tecnológico 
ou superior, pode fazer está-
gio em empresas, indústrias 
ou instituições públicas. 

Já o Programa Apren-
diz Legal, podem participar 
jovens entre 14 e 24 anos 

incompletos, regido pela 
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), são regidos pela 
Lei 10.097/2000, que afirma 
que empresas de médio e 
grande porte devem contra-
tar jovens como aprendizes.

As empresas interessadas 
em participar dos programas 
devem manter contato com a 
ACE, através do telefone (16) 
3761-3700, pelo email geren-
cia@acebatatais.com.br ou 
diretamente na ACE, das 9h 
às 18h de segunda a sexta-
-feira.

luiz Carlos Figueiredo
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No dia 13 de junho, 
a ACE Batatais, em 
parceria com o Se-

brae, levará 26 empresários 
para a Fispal Food Service, 
Fispal Café e Fispal Sorve-
tes - Feira Internacional de 
Produtos e Serviços para a 
Alimentação Fora do Lar, que 
chegou à sua 34ª edição em 
2018, reafirmando a sua posi-
ção como o principal evento 
do setor. Segundo a coorde-
nadora da missão empresa-
rial, Andrea Oliveira, o inves-

Missão Fispal Food Service, Café e Sorvetes:
ACE Batatais e Sebrae levarão 26 empresários para a maior feira da América Latina do segmento de alimentação

timento por participante é de 
R$ 80. Um ônibus que sairá 
de Franca na data marcada 
irá passar na sede da ACE às 
6h para o embarque dos par-
ticipantes.

O evento acontecerá no 
Expo Center Norte, em São 
Paulo, entre os dias 12 e 15 
de junho, das 13h às 20h. No 
local, estarão reunidos cer-
ca de 400 expositores que 
apresentarão soluções, lan-
çamentos e inovações para 
restaurantes, pizzarias, lan-

chonetes, bares, lojistas, ho-
téis, distribuidores, indústria 
do sorvete, sorveterias, cafe-
teria profissional e demais es-
tabelecimentos do mercado 
de food service.

A Feira reuni também os 
distribuidores e lojistas do se-
tor. Além do espaço para ne-
tworking e negócios, a feira 
oferece um espaço exclusivo 
para o compartilhamento de 
informação e conhecimento, 
com palestras, debates e ca-
ses de sucesso das mais di-

versas áreas do setor.
As novidades desta edi-

ção são: o exclusivo espa-
ço Alimentos e Bebidas e o 
Lounge do Vinho que reunirá 
empresas fornecedoras de 
produtos regionais, vinhos 
nacionais e internacionais, 
laticínios, cafés gourmets e 
especiais, chocolates, entre 
outros.

Os visitantes também 
terão acesso a uma série de 
cursos e fóruns para aperfei-
çoamento, como o II Fórum 

Gestão à Mesa, organizado 
em parceria com a Abrasel, 
a Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes, e o II 
CLASH - Congresso Latino 
Americano de Sorvetes, ini-
ciativa da Associação Brasilei-
ra das Indústrias e do Setor de 
Sorvetes (ABIS), Inspira Café 
– realização Flavors que de-
baterão os principais desafios 
e estratégias dos segmentos. 
A Academia de Gelatos e a Es-

cola de Gelados completam a 
programação. 

SErviço – Maiores infor-
mações na Agência Sebrae 
Aqui Batatais, localizada à 
Praça Doutor José Arantes 
Junqueira, n.º 90, Centro, 
anexo à área administrativa 
da ACE Batatais, de segunda 
à sexta-feira, das 9h ás 17h. 
Contato por telefone: (16) 
3761-3700 e 99201-8700, fa-
lar com Andrea Oliveira.

Sicredi Batatais realiza a 
1ª Rodada de Negócios entre associados

No dia 22 de maio, 
terça-feira, às 19h, 
no salão de festas 

da BW Centro de Eventos, a 
Sicredi Batatais realizou a sua 
1ª Rodada de Negócios entre 
associados, contando com 
a participação de 12 empre-
sas. Segundo o gerente Cesar 
Henrique de Sousa, o evento 
teve o objetivo de aproximar 
os empresários que puderam 

apresentar seus produtos e ser-
viços uns aos outros e, ao mes-
mo tempo, conhecer um pouco 
mais do sistema Sicredi, que 
tem como princípio e compro-
misso a cooperação e o cresci-
mento de seus associados.

Participaram da Rodada 
de Negócios, as empresas 
Don Pepper Esfiharia, Info-
lider Papelaria, Informática 
e Gráfica Rápida, Zanco Ali-

mentos, Gino Comunicação 
Visual, 3D Infoshop Infor-
mática, Instrumentos Musi-
cais, Assistência Técnica em 
Computadores, Presentes 
Criativos e Certificado Digi-
tal, Daniel Automóveis, Disk 
Limp, BW Centro de Eventos, 
Primetech Piscinas e Aquece-
dores, Rossi Service & Energy, 
Vober Indústria e Comércio 
de Cubos de Rodas e Peças 

Automotivas e ACE Batatais.
No evento, cada empresa 

teve cinco minutos para se 
apresentar aos demais par-
ticipantes, fazendo a exposi-
ção de produtos e serviços. 
O gerente Figueiredo, re-
presentando a ACE Batatais, 
expôs aos presentes todo o 
portfólio de serviços, benefí-
cios e parcerias que uma em-
presa tem à disposição ao se 

tornar associada da ACE.
Cesar Sousa também re-

forçou todos os serviços que 
a agência Sicredi Batatais 
oferece aos seus associados, 
como linhas de crédito e apli-
cações com taxas especiais 
diferenciadas. “Por sermos 
um sistema de crédito coo-
perativo, conseguimos ofe-
recer todos os serviços que 
se encontra em uma agência 

bancária comum, porém com 
muito mais vantagens para os 
associados”, comentou.

Após todas as empresas 
se apresentarem, a Sicredi 
Batatais ofereceu um coque-
tel de encerramento. Segun-
do Cesar Sousa, a Sicredi já 
está agendando outra Ro-
dada de Negócios para mais 
empresários terem a oportu-
nidade de participar.
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Equipamentos apro-
priados, insumos de 
qualidade, a receita 

certa seguida à risca e o re-
sultado é uma verdadeira obra 
de arte, a pura cerveja artesa-
nal, que para muitos é uma be-
bida apreciável, sem compara-
ção com as marcas populares 
que temos hoje à disposição 
na maioria dos estabelecimen-
tos comerciais do ramo ali-
mentício. Nesta edição, para 
abordar o assunto, entramos 
em contato com alguns desses 
fabricantes que tratam o tema 
como algo apaixonante, mais 
do que apenas uma atividade 
comercial, o prazer de fazer, de 
beber e de compartilhar com 
outras pessoas.

hilDo hiroSE
SEr CErvEJEiro 

é muiTo PrAzEroSo
Um dos admiradores de 

cervejas artesanais é Hildo 
Hirose, ex-diretor da ACE e 
empresário em nossa cidade. 
Comenta que estava acostu-
mado a tomar “cerveja” não 

Será um hobby, uma moda ou veio para ficar?

Cresce o número de adeptos à fabricação 
de cerveja artesanal em Batatais

maltada e depois que provou 
algumas marcas artesanais, 
percebeu que o sabor era 
muito diferente. Cita que teve 
a primeira experiência em 
uma cervejaria na Alemanha.

Hirose começou com uma 
turma de amigos, intitulada 
“Clã do Malte” e posterior-
mente, diante de consultas 
em vídeos na internet, come-
çou a produzir em sua casa 
a cerveja com cinco rótulos, 
Apa, Ipa, Trigo, Pilsen e Stout, 
com a marca Hopfen. Atual-
mente é apenas consumidor, 
mas cita que já vendeu algu-
mas garrafas, mas isto não é 
seu foco, pois precisaria mais 
investimentos na estrutura 
de equipamentos.

Para Hirose, as pessoas 
estão começando a enten-
der que cerveja artesanal é 
completamente diferente das 
não maltadas convencionais, 
quanto ao sabor, o aroma e 
a textura. É uma cerveja para 
ser apreciada e saboreada, 
proporcionando uma sensa-
ção diferente. Exemplo disso 

que produzi já foi consumida 
em São Paulo, Avaré, São Car-
los, Ribeirão Preto, Rio Claro, 
Uberaba e Manaus”, comen-
ta.

EmPorium BiEr GArTEN 
– ChoPP E CErvEJAS 

ArTESANAiS DE quAliDADE
O fisioterapeuta Ramon 

Gustavo de Oliveira, proprie-
tário do Emporium Bier Gar-
ten, visando oferecer uma 
variedade de cervejas artesa-

e chopp artesanal, Ramon 
realizou no ano passado o 1º 
Emporium Biergarten, com a 
participação de sete cerveja-
rias, 14 torneiras com vários 
estilos de chopp artesanal in-
cluindo a “ IPA” e “ Weiss” de 
fabricação própria, três ban-
das de rock, 6 horas de open 
bar e praça de alimentação 
com food truck.

Para Ramon, o público 
consumidor de cervejas e cho-
pp artesanal é mais exigen- e as marcas Extra Special Bit-

ter, Porter, Brown Ale e Impe-
rial Stout, da escola Inglesa.

Segundo André Pupim, 
o público está crescendo e a 
receptividade também é boa, 
as pessoas estão buscando 
conhecimentos sobre os pro-
dutos e valorizando as nos-
sas cervejas. “Com isso tudo, 
passamos a valorizar mais a 
qualidade da bebida e pro-
curamos aprofundar nossos 
conhecimentos sobre o pro-
cesso de produção”, comenta 
André.

Ele e seus sócios, proprie-
tários da Cervejaria Batataes, 
atualmente não possuem de-
dicação exclusiva como cer-
vejeiros, estão em uma fase 
inicial de uma fábrica com 
porte maior. Diz que ele e 
seus sócios estão focados em 
todas as etapas, desde a com-
pra de insumos e processo de 
fabricação até a entrega do 
produto ao consumidor final, 
além de ficar atento ao feed-
back, ouvindo as sugestões e 
buscando a melhoria contínua 
dos processos e produtos.

Para André, é muito pra-
zeroso degustar um produto 
de qualidade feito por ele 
mesmo, além da troca de 
conhecimentos entre os cer-
vejeiros. “Produzir cerveja e 
chopp artesanal para comer-

cita que até sua espo-
sa que não é bebedora 
de cerveja, mas volta e 
meia toma uma pilsen 
ou de trigo que ele faz 
e acha o sabor muito 
diferente.

Segundo Hirose sua 
relação pessoal com a 
cerveja artesanal mu-
dou muito. “Ser cerve-
jeiro é muito prazeroso, 
chega ser até um vício, 
alivia o estresse do dia-
-a-dia, faz amizades e 
o legal disso é poder 
compartilhar com os 
amigos, clientes e for-
necedores a cerveja 
que você mesmo fa-
bricou. Sinto orgulho 
de saber que a cerveja 

cializar é um empreendimen-
to como outro qualquer. Ape-
sar do investimento ainda ser 
alto, o resultado vai depen-
der da escala de produção, 
a consolidação do produto 
no mercado, e a dedicação e 
comprometimento com a ati-
vidade”, ressalta.

EquiPAmENToS PArA 
miCroCErvEJAriAS
Batatais, pelas suas carac-

terísticas em possuir várias 
empresas do ramo de inox, 
tem se destacado na fabrica-
ção de equipamentos para 
microcervejarias artesanais. A 
empresa “Inox Rodrigues”, as-
sociada à ACE Batatais, é líder 
no Brasil na fabricação de pro-
dutos para microcervejarias, 
atuando também na fabrica-
ção de cervejarias industriais. 

Um de seus proprietários, 
Fabiano Henrique Rodrigues, 
conta que há 22 anos partici-
pou do desenvolvimento da 
primeira microcervejaria fa-
bricada no Brasil, instalada na 
cidade Vilhena – RO. Além de 
fabricante de equipamentos 
Fabiano montou sua própria fá-
brica de cervejas, tendo como 
objetivo tirar o estresse, poder 
degustar cervejas de sabores 
variados e poder compartilhar 
com os amigos, momentos de 
confraternização. 

nais de excelente qualidade e 
um cardápio variado, foi um 
dos que investiu no ramo de 
cervejas artesanais em nossa 
cidade. A ideia de trabalhar 
com cerveja e chopp arte-
sanal surgiu e ele conheceu 
seus sabores e aromas varia-
dos, criando a oportunidade 
de oferecer aos consumido-
res um serviço diferenciado. 

Ramon iniciou a constru-
ção de seu estabelecimento 
com a estrutura para a fa-
bricação de cerveja e chopp 
artesanal e instalou primeira-
mente um bar que funciona 
de quarta à sábado a partir 
das 17h30 e aos domingos a 
partir das 16h. No estabeleci-
mento é oferecido uma varie-
dade de cervejas artesanais, 
sendo algumas de fornecedo-
res e os chopp’s IPA e Weiss, 
de produção própria.  

Tendo como objetivo atrair 
o público que aprecia sabore-
ar uma excelente cerveja ou 
chopp artesanal, degustar de 
um cardápio diversificado, o 
Emporium Bier Garten promo-
ve apresentações musicais de 
bom gosto em um ambiente 
familiar, vale a pena conferir.

Visando difundir o hábi-
to de consumo de cervejas 

te, gosta de apreciar vários 
sabores e marcas, adoram 
comentar sobre os produtos 
consumidos e ouvir uma boa 
música. Este público está au-
mentando, em decorrência 
das cervejarias existentes na 
cidade e região, e pelos pro-
dutos oferecidos. Muitos des-
tes apreciadores estão inician-
do a fabricação de sua própria 
cerveja e gostam de se reunir 
para falar sobre o assunto. 

CErvEjAriA BAtAtAES – 
BuSCA DA quAliDADE E 

mElhoriA CoNTíNuA
O engenheiro André Pu-

pim viu a necessidade de op-
tar por novos sabores e qua-
lidade de cervejas, e diante 
disso resolveu, juntamente 
com seus sócios, fazer o cur-
so de Homebrewer para dar 
início ao processo de apren-
dizagem, passando a produzir 
cerveja e chopp, atualmente 
possui em seu portfólio de 
produtos 10 rótulos de estilos 
diferentes, American Wheat 
– trigo clara, American IPA, 
ambos da escola americana, 
as marcas DunkelWeiss (trigo 
escura), Kolsch (clara e refres-
cante), Vienna Lages, Bohe-
mian Pilsner, da escola alemã, 

cervejaria batataes

emporium

hirose inox rodrigues
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Com a finalidade de 
amparar a criança 
e o adolescente em 

todas as direções, especial-
mente os de renda baixa, em 
17 de janeiro de 1998, Iara 
Costa Freitas Lazzarini e um 
grupo de amigos fundaram a 
“Associação de Apoio à Crian-
ça e ao Adolescente de Ba-
tatais - Cantinho do Futuro”, 
que completou 20 anos de 
atividades, uma entidade sé-
ria e reconhecida pelos seus 
excelentes trabalhos que aju-
dam a transformar a vida de 
centenas de crianças do mu-
nicípio.

A reportagem do Jor-
nal Empreenda entrevistou 
a presidente do Cantinho 
do Futuro, Maria Aparecida 
Mantoanelli Gatto. Segundo 
ela, atualmente a entidade 
atende 150 crianças de 4 a 12 

Associação Cantinho do Futuro completa 20 anos de fundação
São 150 crianças com idade entre 4 e 12 anos que participam 

de várias atividades diárias na entidade em período contrário ao escolar, com alimentação e várias oficinas culturais

anos de idade, sendo 75 no 
período matutino e 75 no pe-
ríodo vespertino, em período 
contrário ao escolar.

De acordo com a presi-
dente, o Cantinho do Futuro 
atende crianças de diferentes 
níveis sociais e com histórias 
de vida das mais diversas, 
priorizando o contexto em 
que os filhos, por vários mo-
tivos, não têm os pais presen-
tes no seu dia-a-dia ou até 
mesmo não os têm presentes 
em suas vidas, o que pode 
acarretar dificuldades e pro-
blemas emocionais, sociais, 
de relacionamento e ensino-
-aprendizagem.

“Muitas dessas crianças 
não têm acompanhamento, 
estrutura e educação fami-
liar adequada, nem os pré-
-requisitos essenciais para 
seu desempenho social e 

escolar como ser humano. 
Essa desestruturação fami-
liar verificada em nossa co-
munidade, tem como fatores 
preponderantes: baixa renda 
familiar, violência doméstica, 
alcoolismo, drogas, crianças 
com fatores de riscos, etc.”, 
comenta a presidente.

O Cantinho do Futuro 
possui cinco salas de ativida-
des, quatro educadoras, uma 
assistente social e duas orien-
tadoras sociais. O trabalho da 
entidade auxilia as crianças a 
desenvolverem a imagem po-
sitiva das mesmas, com vistas 
para o processo de diferen-
ciação e autonomia do sujei-
to. A intervenção da entidade 
é no sentido de proporcionar 
à criança e ao adolescente 
a sua descoberta e conhe-
cimento progressivo de seu 
próprio corpo, seu potencial 

e limitações, hábitos de cui-
dados com a própria saúde 
e bem estar. A entidade tra-
balha o estabelecimento de 
vínculos afetivos, ampliando 
as possibilidades de comuni-
cação e socialização.

A entidade promove o 
desenvolvimento da compe-
tência relacionada à criança 
no sentido de considerar seus 
interesses, de bem comum, 
ajuda, colaboração e cons-
ciência de regras. Estimula a 
utilizarem as diferentes lin-
guagens, corporal, musical, 
plástica, oral e escrita ajus-
tadas às diferentes intenções 
e situações de comunicação, 
de forma a compreender e 
ser compreendido, expres-
sar suas ideias, sentimentos, 
necessidades e desejos a 
avançar no processo de cons-
trução de significados, enri-

quecendo cada vez mais sua 
capacidade expressiva.

Todas as crianças partici-
pam das oficinas de Música, 
Culinária, Artes, Artesanato, 
Leitura, Informática, Teatro, 
Dança, Recreação, Apoio 
Escolar (as crianças são au-
xiliadas com as tarefas de 
casa) e Esporte (atividades 
desenvolvidas no Centro de 
Lazer do Trabalhador pelos 
professores de Educação Fí-
sica).

Para as crianças terem 
energia para participar de to-
das as atividades, o Cantinho 
do Futuro oferece café da 
manhã, almoço e café da tar-
de. Em 2016, o Cantinho do 
Futuro forneceu camisetas 
para todas as crianças, comu-
nicando aos pais em reuniões 
que a partir do ano de 2017 
todos deveriam providenciar 

uniformes (camisetas) para 
seus filhos. “Entendemos que 
o uso do uniforme é muito 
importante como medida de 
segurança. Ele identifica as 
crianças em qualquer situa-
ção, além de evitar o desgaste 
da roupa do dia-a-dia. Outro 
ponto importante a conside-
rar é que o uso do uniforme 
ajuda a construir um ambien-
te de respeito e igualdade”, 
ressaltou Cida Gatto.

SErviço - O Cantinho 
do Futuro está localizado à 
Rua Goiás, n.º 362, no Bairro 
Riachuelo. O contato por te-
lefone é o (16) 3662-8894. A 
família interessada em con-
seguir uma vaga no Cantinho 
do Futuro deverá ir até a en-
tidade em horário comercial 
e procurar a assistente social 
para uma entrevista.

Arte bordados

Culinária

dança

Gincana

Informática

Jogos pedagógicos

Leitura

música

Peça Teatral

recreação

Teatro de fantoche
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No dia 14 de maio, 
segunda-feira, às 
12h, no Salão de 

Eventos Alcides Milan, encer-
rando a “Campanha do Dia 

das Mães”, A ACE Batatais, 
patrocinadores e lojas parti-
cipantes realizaram o sorteio 
de uma motocicleta zero qui-
lômetro e mais quatro vales 

compra de R$ 250. 
Com a participação de 
diretores e colabora-
dores da ACE Batatais, 
de representantes das 
emissoras de rádio, 
Difusora AM, ABC FM, 
Claretiana FM e RTV 
Educadora, o sorteio 
da Campanha do Dia 
das Mães foi realizado 
com sucesso. Foram 
milhares de cupons 
depositados nas urnas 
das lojas participantes 
concentrados na urna 
principal da entidade.

Primeiro foram rea-
lizados os sorteios dos 

Victor Dellefratte foi o grande ganhador da 
Moto Zero KM da Campanha do Dia das Mães

Fernando Manipullarium, do 
empresário Alcides Milan, ga-
nhou uma moderna motoci-
cleta novinha, de câmbio au-
tomático e muito econômica.

A entrega da motocicleta 
a Victor Dellefratte aconte-
ceu na tarde de 23 de maio, 
quarta-feira, com a presen-
ça do presidente da ACE Ba-
tatais, Gino Ivair Bellon, do 
gerente executivo Luiz Calor 
Figueiredo e do colaborador 
William Oliveira, que foram 
recepcionados pelo empresá-
rio Alcides Milan e pelos seus 
filhos.

“A Farmácia Fernando 
sempre participa das campa-
nhas da ACE Batatais. Fica-
mos muito felizes em poder 
presentear o nosso cliente 
com esse ótimo prêmio da 
Campanha do Dia das Mães. 

Desejamos toda a felicidade 
para o Victor e que ele faça 
bom uso de sua nova motoci-
cleta”, comentou Milan.

O colaborador da Farmá-
cia Fernando Manipullarium, 
Samuel de Oliveira Toledo, 
que fez o atendimento de 
Victor Dellefrate também 
faturou o prêmio da Campa-
nha do Dia das Mães, um vale 
compra no valor de R$ 400.

Os ganhadores dos vales 
compra de R$ 250 foram: Eli-
zabete Siena Lucio pela Ponta 
A Calçados, Tamiris de Mello 
Bergues Alves pela Castelo 
Pet Shop, Thiago Henrique 
Santos de Deus pela Lola Mo-
das e Rosângela Fernandes 
pelo Supermercado Econô-
mico.

“Parabéns aos ganhado-
res. O Dia das Mães é uma 

data muito especial. Duran-
te a semana que antecedeu 
o domingo comemorativo, 
as lojas ficaram muito movi-
mentadas, principalmente no 
sábado, dia 12 de maio, em 
que o centro da cidade ficou 
completamente tomado pe-
los consumidores que bus-
cavam o presente ideal para 
suas mães. O papel da ACE 
Batatais é exatamente esse, 
fomentar o comércio local, 
promover aumento nas ven-
das com campanhas, conse-
cutivamente, oferecendo aos 
consumidores a chance de 
ganhar ótimos prêmios. Des-
sa forma, posso afirmar que 
nos sentimos muito felizes 
pelo resultado da Campanha 
do Dia das Mães”, comentou 
o presidente da ACE, Gino 
Ivair Bellon.

quatro vales compra no valor 
de R$ 250 cada. Na sequên-
cia, foi realizado o sorteio 
principal. Victor Hugo Del-
lefratte, cliente da Farmácia 

victor hugo
Farmácia Fernando Manipullarium

Rosangela Fernandes
Supermercado econômico

Tamiris de Melo
Castelo Pet Shop

Thiago henrique
Lola Modas

Elisabete Siena
ponto a (4)
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Foi realizada entre os dias 30 de abril a 4 de maio, na 
vizinha cidade de Ribeirão Preto, a 25° Agrishow – Feira 
Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação, conside-

rada a maior feira agrícola da América Latina. O e vento ocupa 
uma área de 440 mil metros quadrados, e neste ano contou 
com stands de mais de 800 marcas do agronegócio, com um 
público superior a 170 mil pessoas. Na edição de Agrishow 
deste ano, quatro empresas de Batatais estiveram presentes, 
a Jumil, a Bertanha, a Marispan e a Fundição Batatais, além da 
cooperativa de crédito Sicredi que possui posto de atendimen-
to na sede social da ACE. 

Visando o prestigio da diretoria da ACE Batatais a estas em-
presas, no dia 1º de maio, o presidente da diretoria executiva, 
Gino Ivair Bellon, acompanhado pelo diretor financeiro João 
Luiz Ribeiro da Silva e pelo gerente executivo Luiz Carlos Figuei-
redo, visitou os stands de cada uma das empresas, sendo rece-
bido pelos diretores e funcionários das mesmas.

 

Jumil

par tic ipação 
na Agrishow 
em 2000, 
considerando 
a importância 
de apresentar 
ao mercado 
seu portfólio 
de produtos, 
os lançamen-
tos e novida-
des e a opor-
tunidade de 
interagir com 
a rede de dis-
t r i b u i d o r e s , 
agricultores, 
pecuaristas e 
pessoas liga-
das ao agro-
negócio.

C o m e n t a 

FuNDição BATATAiS

Empresas de Batatais fazem sucesso na Agrishow 2018

A primei-
ra visita foi no 
stand da Jumil, 
uma das empre-
sas fundadoras 
da Agrishow 
com participa-
ção desde a pri-
meira edição. 
Na oportunida-
de os diretores 

da ACE foram recepcionado pelos diretores da Jumil, Fabricio 
e Patrícia Morais.

A Jumil é uma das principais empresas fabricantes de equi-
pamentos para o plantio, principalmente para grandes áreas, 
produzindo ainda a linha de implementos para distribuição de 
fertilizantes, pecuária, colheita de cereais e outros produtos 
em segmentos bem pulverizados.

Segundo Patrícia Morais, a participação da Jumil na 
Agrishow tem o caráter institucional, proporcionando a pros-
pecção de clientes e a aproximação entre os clientes finais e os 
fabricantes. O evento proporciona ainda contatos com forne-
cedores nacionais e estrangeiros para as indústrias e facilita as 
relações comerciais.

“No Agrishow de 2018, a empresa comercializou R$ 53,6 
milhões, um crescimento de vendas de 45% em relação ao ano 
passado, sendo que 75% deste valor dependem de liberação 
de financiamento”, informou Patrícia Morais.

Além de possuir a distribuição de seus produtos em todo o 
mercado interno, a Jumil exporta para a África do Sul, Bolívia, 
Paraguai, Honduras, Nigéria, Chile, Estados Unidos e outros pa-
íses das Américas, sendo que a empresa vem ampliando seus 
negócios para alcançar o percentual de 8% a 10% do fatura-
mento nas exportações.

 
Prêmio mElhorES DA TErrA

A Jumil 
neste ano foi 
vencedora do 
Prêmio Me-
lhores da Ter-
ra, promovido 
pela Gerdau, 
categoria agri-
cultura fami-
liar, com a Colhedora de Forragem JM4200. O implemento 
apresenta como destaque o sistema cracker, que é um proces-
sador de grãos que quebra os grãos de milho durante o proces-
so de silagem, aumentando substancialmente o aproveitamen-
to da energia presente no grão de milho pelos animais.

O prêmio Gerdau é o principal evento do segmento, abran-
ge a avaliação dos produtos, com análise das vantagens téc-
nicas e operacionais feitas por universidades, técnicos de en-
tidades de apoio e opiniões dos clientes. É a segunda vez que 
a Jumil ganha o prêmio, o primeiro foi com o lançamento da 
plantadora Exacta com sistema de distribuição de sementes 
pneumático, em 1994.

   

mAriSPAN
A segunda empresa a ser visitada pela diretoria da ACE, 

foi a Marispan, sendo recepcionados pelos diretores Ismar 
(Tuka) e Guilherme Nascimento, que apresentou a linha 
de produtos expostos, destacando a linha de carregado-
res frontais e adubadeiras. Segundo o diretor industrial da 
Marispan, Paulo Nascimento Neto, a empresa iniciou sua 

o diretor industrial, Paulo Nascimento Neto, que durante 
a Agrishow não são formalizados muitos pedidos, e que 
a rede de vendedores e distribuidores se encarregam de 
manter os contatos posteriores para a comercialização dos 
produtos. Segundo ele, não houve crescimento de vendas 
neste ano, sendo os valores dos pedidos efetuados simila-
res ao do ano passado.

Sobre as perspectivas para o ano de 2018, Nascimen-
to comentou que “o movimento em nosso estande na 
Agrishow foi bastante animador, tivemos muitas consultas 
de revendedores e produtores rurais de todo Brasil. Temos 
perspectiva de um ano recorde na Marispan, mas depen-
demos de outros fatores como clima e as eleições presi-
denciais”.

    

BErTANhA
Na Berta-

nha os dire-
tores da ACE 
foram recep-
cionados pelo 
Sr. Cid Berta-
nha, que de-
monstrou-se 
bastante entu-
siasmado com 
o lançamento 
da plataforma 
de colheita de 
feijão e pelas 
expectativas 
de mercado 
do segmento 
cafeeiro. 

S e g u n d o 
Aender Resen-
de Lopes Silva, 
do departa-
mento de marketing da Bertanha, o Agrishow é uma vitrine de 
lançamento de novos produtos, proporcionando o fortaleci-
mento da marca, a apresentação de novas tecnologias e o apri-
moramento dos produtos, bem como permite o contato direto 
com os distribuidores e clientes.

Segundo Aender, a Bertanha tem direcionado sua partici-
pação em eventos regionalizados em parceria com revendas, 
promovendo dias de campo e de negócios, encontros e bol-
sões, além da realização de dois dias de negócios na fábrica. 
Este ano está previsto a participação na Expocafé, na cidade de 
Três Pontas – MG, na AgroBrasília. 

A expectativa é que cerca de 30% a 40% das vendas da em-
presa sejam decorrentes desses eventos, sendo que as vendas 
na Agrishow devem representar 10% a 12% do faturamento 
anual, comenta Aender. Para a Betanha as vendas no Agrishow 
foram 30% superiores ao do ano passado.

Na Agrishow deste ano foram apresentados a linha de pro-
dutos “Mogiana” (recolhedoras e varrição de café), além da 
apresentação das melhorias na Recolhedora de Café Mogiana, 
a empresa lançou três novos produtos, a “Poda Total F3” (po-
dadeira para café), a “Colhe Tudo WB” (plataforma para colhei-
ta de feijão e a “MultiGram” (vagão graneleiro) que marcam 
não só a diversificação do portfólio da Bertanha, mas especial-
mente a participação em outros segmentos.

Outra em-
presa de Ba-
tatais que es-
teve presente 
na Agrishow 
expondo seus 
produtos foi a 
Fundição Ba-
tatais. Segun-
do o supervi-
sor de vendas, 
Luis Carlos 
Cunha Júnior, 
o principal 
objetivo da 
par ticipação 
da Fundição 
Batatais na 
Agrishow é o 
incremento de 
novas oportu-
nidades de ne-
gócios, tanto 

durante o evento e pós Agrishow. 
Para a Fundição Batatais (FB) a participação de feiras de 

negócios é muito importante para a aproximação da empre-
sa com as revendas e agropecuaristas, permitindo o contato 
e esclarecimentos sobre a qualidade dos produtos fabricados. 
Com o objetivo de difundir a marca a FB tem participado da 
Agrishow, da Bahia Farm Show, da Expointer e da Tecnoshow. 
No segmento automotivo está presente por intermédio de lo-
jistas e distribuidores com a exposição de seus produtos em 
varias feiras do Brasil, além disso a intenção da empresa par-
ticipar da Automec, principal feira automotiva, que acontece 
nos dias 23 a 27 de abril de 2019, informa o supervisor de ven-
das Luis Carlos.

 

SiCrEDi

Em visita ao stand da Sicredi os diretores da ACE foram 
recepcionados pelo presidente da Sicredi - Parque das Arau-
cárias, Sr. Clemente Renosto e pelo diretor de negócios Alex 
Fabiano Duarte, que na oportunidade falaram sobre a linha de 
crédito oferecida aos agropecuaristas, demonstrando que a 
Sicredi posiciona-se em terceiro lugar na liberação de financia-
mento para a linha agrícola. 

Na oportunidade foi solicitado pelos diretores da ACE a par-
ticipação da Sicredi na “Semana do Conhecimento Empresarial” 
e nos eventos de responsabilidade social promovidos pela ACE, 
como o Movimenta Batatais e Campanha Empresa Solidária, fi-
cando acordado o encaminhamento dos projetos para aprovação. 

EmPrESAS ENGrANDECEm 
NoSSA CiDADE

Para o presidente da ACE, 
Gino Bellon (foto), a participa-
ção das empresas de Batatais 
em um evento internacional 
como o Agrishow, é motivo de 
engrandecimento para a cidade, 
considerando que o município se 
destacou entre as mais de 800 
empresas participantes. O dire-
tor de finanças João Luiz Ribeiro 
da Silva, elogiou a estrutura física 
e de atendimento das empresas 
de Batatais na Agrishow, fican-
do entusiasmado com a linha de 
produtos e tecnologias apresen-
tadas pelas empresas de nossa cidade.

luiz Carlos Figueiredo
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A ETEC Antônio de 
Pádua Cardoso re-
alizou na manhã 

do dia 19 de maio o evento 
#Vem Pra ETEC#, com objeti-
vo de receber a comunidade 
local para conhecer a estru-
tura e os cursos e serviços 
efetuados pela instituição de 
ensino. O evento teve a coor-
denação do ensino médio e 
dos cursos técnicos de infor-
mática, mecânica, farmácia, 
enfermagem, eventos, gestão 
administrativa. 

O #Vem pra ETEC# teve 
início às 8h com a recepção 
da comunidade pelos alunos 
e professores, seguido de 
um café da manhã oferecido 
a todos. No pátio foram ins-
talados vários stands onde a 
coordenação de cada curso 
pôde demonstrar os traba-
lhos desenvolvidos, além de 
mini cursos de AutoCad, Cen-
tro de Usinagem, Desenho e 
SolidWorks e aulas práticas.

Os cursos de informática 
ofereceram demonstrações 
práticas sobre o curso, o cur-
so de enfermagem realizou a 
aferição de pressão e teste do 
índice de massa corporal, o 
curso técnico de administra-
ção efetuou orientações sobre 
como montar currículos e o 
curso de farmácia demonstrou 
o sistema pratico de encapsu-
lar medicamentos e demons-
trações no laboratório. Duran-
te o evento houve também a 
difusão cultural, onde alunos 

ACE participa do evento 
#Vem Prá ETEC#

e professores 
puderam de-
monstrar seus 
talentos musi-
cais. 

P a r t i c i -
param do 
evento as en-
tidades par-
ceiras, CIEE e 
ADEPAB com 

Neste mês, o Se-
brae Aqui Batatais 
abriu inscrições 

para dois Cursos Super MEI 
(Microempreendedor Indivi-
dual), Técnicas de Vendas e 
Formação Inicial de Manicure 
e Pedicure para os microem-
preendedores individuais da 
cidade. O Curso de Técnicas 
de Vendas já está fechado, 
com o número limite de ins-
crições, já o Curso de Mani-
cure ainda tem vagas, mas o 
número também é limitado. 
São 30 participantes para 
cada curso, que começa no 
dia 4 de junho e vai até o dia 
4 de julho, das 19h às 22h, na 
Etec Antônio de Pádua Cardo-
so, Centro Paula Souza.

No mês de junho, o Se-
brae Aqui, com o apoio da 
ACE Batatais e do Escritório 
Regional do Sebrae Franca, 

realizará dois Cursos Super 
MEI. O primeiro curso será o 
de Técnicas de Vendas, que 
acontecerá do dia 4 ao dia 11 
de junho, com a participação 
de 30 pessoas. Esse curso já 
está fechado, pois atingiu o 
número máximo de partici-
pantes.

Já no dia 20 de junho terá 
início o Curso de Formação 
Inicial em Manicure e Pedicu-
re. As aulas vão até o dia 4 de 
julho, também das 19h às 22h. 
Para esse curso as inscrições 
estão abertas e o número de 
participantes é limitado. Fo-
ram disponibilizadas 30 vagas.

 “O Curso Super MEI é gra-
tuito, a única contrapartida 
dos participantes, é o com-
promisso de frequentar as 
aulas do início ao fim”, disse 
a agente do Sebrae Aqui Ba-
tatais, Andrea Oliveira.

Sebrae Aqui Batatais abre inscrições 
para o Curso Super MEI

um stand para a orientação e 
divulgação sobre o processo 
de estágio e do Programa Jo-
vem Aprendiz nas empresas, 
e a Associação Comercial e 
Empresarial de Batatais (ACE), 
que esteve presente com dois 
stands, em um deles ofere-
cendo serviços de consulta 
gratuita de CPF no Serviço 
Central de Proteção ao Credi-
to (Boa Vista – SCPC), distri-
buição e orientação sobre o 
cadastro positivo e, através da 
parceria do Sebrae Aqui, fez 
orientações sobre a abertura 
de empresas como Microem-
peendedor Individual (MEI) e 
sobre micros e pequenas em-
presas.

Segundo o diretor da 
ETEC, Elton Henrique Marcia-
no Dias, a escola busca atra-
vés de eventos desta nature-
za, incentivar a integração de 
alunos e corpo docente com 
a comunidade, permitindo a 
divulgação da instituição de 
ensino e difusão dos cursos 
oferecidos.

“É gratificante poder ver 
o envolvimento de alunos e 
professores neste evento, 
onde a escola abre suas por-
tas para mostrar a toda co-
munidade a estrutura e cur-
sos oferecidos. Valeu a pena, 
com certeza iremos realizar o 
evento #Vem Pra Etec# no se-
gundo semestre deste ano”, 
finalizou o diretor Elton.

luiz Carlos Figueiredo

O Super MEI é o programa 
gratuito de qualificação vol-
tado para o aperfeiçoamento 
profissional e o desenvolvi-
mento de negócios. Além da 
capacitação técnica, o partici-
pante tem aulas de finanças e 
vendas. O certificado é conce-
dido para as pessoas que atin-
girem 85% de participação.

Por meio do programa 
Super MEI, os participantes 
do curso poderão ter acesso 
ao programa “Juro Zero Em-
preendedor” que financia o 
investimento na ampliação e 
modernização dos negócios 
de microempreendedores. 
O programa pode financiar o 
capital de giro e a compra de 
máquinas e equipamentos, 
materiais de construção, ve-
ículos utilitários, software e 
hardware, ferramentas, entre 
outros itens.

Criado em parceria com a 
agência estadual Desenvolve 
SP e Sebrae-SP, o “Juro Zero 
Empreendedor” disponibili-
zou um aporte de R$ 10 mi-
lhões, com empréstimos que 
vão de R$ 1 mil até R$ 20 mil 
com 36 meses para quitação 
– quem atrasar terá que pa-
gar a taxa contratual de 7,5% 
ao ano, mais os encargos mo-
ratórios.

Serviço – Os microempre-
endedores individuais interes-
sados em participar do Curso 
Super MEI podem fazer a ins-
crição, de segunda à sexta-
-feira, em horário comercial, 
pelos telefones 3761-3700 e 
99201-8700, com Andrea Oli-
veira, ou pessoalmente no Se-
brae Aqui Batatais, localizado 
na área administrativa da ACE 
Batatais, na Praça Dr. José 
Arantes Junqueira, n.º 90.

A Feira dos Peque-
nos Produtores 
de Batatais está 

cada vez mais forte, com um 
aumento considerável de pú-
blico, que preza pela ótima 
qualidade dos produtos, cul-
tivados sem nenhum tipo de 
agrotóxico. Todos os domin-
gos, a partir das 7h, são ins-
taladas várias barraquinhas 
no início da Avenida Prefeito 
Washington Luis, próximo ao 
Posto Ômega. Produtores 
rurais e artesãos de Batatais 
levam seus produtos para o 
local, onde 30 barracas ficam 
repletas de produtos de qua-
lidade, prontas para receber 
o público.

Neste dia 10 de junho 
não será diferente. A Feira 

Feira dos Pequenos Produtores de Batatais 
tem grande variedade de frutas e legumes

dos Pequenos Produtores de 
Batatais com produtos horti-
frútis fresquinhos, artesanatos 
e alimentação, como salgados, 
sucos, queijos, pamonhas, do-
ces caseiros, pasteis e garapa. 
Desde sua primeira realização, 
a feira não falhou um domingo 
sequer, consolidado e atraindo 
maior público. A iniciativa con-
ta com o apoio direto da ACE 
Batatais, do Sebrae, da Prefei-
tura e do Posto Ômega.

“Mesmo com a paralisação 
dos caminhoneiros, a feira não 
foi afetada e todos os produ-
tos estarão à disposição dos 
consumidores, tudo fresqui-
nho. A procura pelos chama-
dos “produtos orgânicos vem 
aumentando, pois é sinônimo 
de saúde. Quem visita a feira 

uma vez vira 
freguês”, co-
mentou An-
drea Oliveira, 
colaborado-
ra da ACE e 
agente do 
Sebrae Aqui 
Batatais.

A Feira 
dos Peque-

em participar da do Núcleo 
e da Feira dos Pequenos 
Agricultores, podem entrar 
em contato com Andrea Oli-
veira, pelos telefones (16) 
3761-3700 e 99201-8700, ou 
pessoalmente na sede da ACE 
Batatais, localizada à Praça 
Doutor José Arantes Junquei-
ra, n.º 90, Centro, de segunda 
à sexta-feira, das 9h às 18h.

nos Produtores de Batatais 
tem início às 7h e vai até às 
13h, porém, para garantir 
uma boa compra e ainda dar 
tempo de fazer o almoço de 
domingo, é bom chegar cedo, 
pois ao final do evento não 
restam muitas opções de 
compra.

Os produtores de horti-
frútis que tiverem interesse 
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Espaço da Mulher Empresária

Espaço Mulher Empresária - Com quantos anos a senhora 
começou a trabalhar e quais funções desempenhou ao longo 
de sua carreira profi ssional?

Maria Elisabeth Bortolett o junqueira - Comecei a traba-
lhar com 16 anos, desempenhando as funções de secretária 
bilíngue e professora de inglês em Piracicaba/SP.

EME - Como e quando a senhora iniciou as ati vidades da 
Escola Fisk em Batatais?

Maria Elisabeth - No ano de 1978, mudei-me para Batatais 
e iniciei minhas ati vidades no Colégio São José e na Escola Fisk 
como professora de Inglês. Em 1980 adquiri a unidade Fisk de 
Batatais, mas conti nuei com minhas ati vidades de professora 
no Colégio São José e na Fisk. Lecionei na Escola Fisk de Bata-
tais até 2015.

EME - A senhora sabe dizer quantos alunos já passaram 
pela Fisk ao longo desses 40 anos?

Maria Elisabeth - Ao longo desses 40 anos, cerca de 6.000 
alunos já passaram pela Escola Fisk Batatais. A escola já formou 
1.150 alunos e aprovou mais de 600 alunos em exames inter-
nacionais.

EME - A senhora é fl uente nos idiomas inglês e espanhol? 
Como aprendeu e quantos anos ti nha?

Maria Elisabeth - Sou fl uente na língua inglesa desde os 16 
anos, mais ou menos, tendo estudado línguas nas universida-
des citadas anteriormente.

EME - Entre os idiomas, o inglês ainda é o mais procurado 
pelas pessoas?

Maria Elisabeth - O inglês é o 2º idioma mais falado do 
mundo e, numa sociedade tão globalizada quanto a que vive-
mos, torna-se a língua universal. Não tem como escapar: onde 

quer que você vá, encontrará alguém que fale inglês. Assim, 
o conhecimento do idioma traz grandes benefí cios pessoais e 
profi ssionais. Para a maioria das carreiras, aliás, o inglês é um 
requisito básico e não mais um diferencial. O inglês é importan-
te para se interagir com o mundo, para seu crescimento pesso-
al e também para sua saúde.  O que poucas pessoas sabem, é 
que aprender uma nova língua pode esti mular o crescimento 
do seu cérebro. Ser bilíngue é um óti mo investi mento para sua 
mente, pois reduz consideravelmente a chance de se ter de-
mência e outras doenças da mente. Portanto, aprender inglês 
é um poderoso benefí cio e um grande aliado para sua vida!

EME - Além do inglês, quais outros idiomas a Escola Fisk 
ensina?

Maria Elisabeth - A Escola Fisk oferece o curso de inglês, 
com certi fi cado de profi ciência de reconhecimento internacio-
nal, bem como o curso de Espanhol com preparação para o 

Nesta edição do jornal Empreenda, a nossa convidada especial é a 
empresária Maria Elisabeth Bortoletto junqueira, proprietária da 
Escola Fisk de Batatais. Nascida em Piracicaba-SP, Maria Elisabeth 

tem muitos motivos para comemorar junto com seus familiares e com os 
colaboradores da escola de idiomas mais tradicional da cidade, pois no 

próximo dia 15 de junho ela completa mais um ano de vida com muitas 
realizações e muito sucesso, também nesse ano a Escola Fisk está 

completando 40 anos de história. A equipe do Espaço Mulher Empresária 
deixa aqui registrada a nossa dupla parabenização. Parabéns Maria 

Elisabeth pelo seu aniversário e à Escola Fisk pelos 40 anos. A nossa 
homenageada é formada pela Faculdade de Letras unimep, com 
Especialização em Línguas na PuC e na universidade de Murfreesboro 
- tennessee / uSA. Ela é Casada com joão Francisco junqueira Filho 
desde 1980, mãe de três filhos: joão Francisco junqueira Neto, André 
Bortoletto junqueira e Lucca Bortoletto junqueira e avó de joão, Lara 
e Bernardo. Confira: certi fi cado da Universidade de Salamanca na Espanha. O idio-

ma Espanhol é uma ferramenta essencial para que possamos 
nos comunicar com nossos vizinhos e fortalecer a integração 
lati no-americana.

EME - Qual a melhor idade para começar a aprender um 
novo idioma?

Maria Elisabeth - A Fisk oferece cursos de inglês e espanhol 
para crianças a parti r de 4 anos, pois sabemos que a capaci-
dade de aprendizado nessa idade é altí ssima. Aprender novos 
conceitos durante a infância pode ser muito mais fácil, pois 
nosso cérebro é capaz de absorver incontáveis conceitos no-
vos, de forma impressionantemente rápida nessa fase da vida.

EME - Existe receita para o sucesso?
Maria Elisabeth - Para mim, a receita para o sucesso é tra-

balhar naquilo que gosta, ser perseverante, manter-se atualiza-
do e, acima de tudo, buscar resultados sati sfatórios para seus 
clientes, através da efi cácia e excelência de seu trabalho, antes 

mesmo de visar qualquer resultado econômico-
-fi nanceiro.

EME - Como a senhora gosta de passar os seus 
momentos de descanso e lazer?

Maria Elisabeth - Meus momentos de descanso 
e lazer passo junto de minha família, de meus ami-
gos e viajando pelo mundo.

EME - Na culinária, qual o seu prato predileto?
Maria Elisabeth - Aprecio todos os pratos, prin-

cipalmente, da culinária brasileira. O prato predile-
to é camarão e frutos do mar.

EME - A senhora possui algum hobby em es-
pecial?

Maria Elisabeth - Meu hobby sempre foi rela-
cionado ao meu trabalho e viajar, sempre que pos-

sível.

EME - Qual a sua dica 
para as mulheres que 
estão começando uma 
empresa ou um novo 
empreendimento?

Maria Elisabeth - 
Como já disse, anterior-
mente, é trabalhar em 
algo que goste realmen-
te, ter foco naquilo que 
faz, determinação, cons-
tância, nunca desisti r e, 
acima de tudo, colocar 
Deus como guia de sua 
vida.
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jornal Empreenda - Quando a Possetti 
rações e Acessórios iniciou suas atividades 
comerciais? Como surgiu a ideia de criar a 
empresa?

Possetti rações - Iniciamos nossas ativida-
des por volta de dois anos atrás, recebemos 
uma oportunidade de um senhor que estava 
fechando sua loja e decidiu passar para gente 
o ponto, e foi assim que tudo começou.

jE - Quem são os proprietários e quantos 
colaboradores a empresa possui?

Possetti rações – Os proprietários dão 
Sérgio e Ângela, sua esposa. Temos duas cola-
boradoras na Possetti Rações, Vitória Nathalia 
e Ana Flávia.

jE - A localização da empresa é estratégica?
Possetti rações - Quando montamos a loja 

não foi estrategicamente, mas deu certo, e nós 

Entrevista
Possetti Rações e Acessórios

nos encontramos no mesmo local até hoje.

jE - Quais produtos e serviços a Possetti 
rações oferece aos seus clientes?

Possetti rações - Variedade em rações 
para cães, gatos, pássaros e roedores, etc. Te-
mos também variedade em animais, oferece-
mos também o serviço de banho e tosa com 
o conforto de buscar e entregar seu pet em 
domicílio sem taxa adicional.

jE - Qual produto ou serviço é mais procu-
rado pelos clientes?

Possetti rações - Rações, banho e tosa de 
cães e aves em geral.

jE - A Possetti rações tem também o ser-
viço de buscar e entregar os animais de ba-
nho e tosa?

Possetti rações - Sim, buscamos seu ani-
malzinho de estimação em sua residência sem 
taxa adicional.

jE - A empresa atende a todos os bairros 
de Batatais?

Possetti rações - Sim, atuamos em toda a 
cidade, pois sempre estamos à disposição de 
nossos clientes.

jE - Como é a concorrência no setor em 
que a Possetti rações atua?

Possetti rações - Bem concorrida, pois em 
nossa cidade temos bastante concorrência, 
mais nem todos oferecem essa diversidade 

Por Paulo toledo e joyce - proprietários

jornal Empreenda - Quando e como co-
meçou a empresa Grupo Net-voo?

Grupo Net-voo - A empresa começou em 
meados de 2006 quando eu ainda trabalhava 
no Claretiano – Centro Universitário e criei o 
Net-Voo trabalhando com a tecnologia e pres-
tando serviços para outras empresas na parte 
de servidores. Mantínhamos outras empresas 
até mesmo na parte de monitoramento de 
toda a parte estrutural. Hoje temos a melhor 
infraestrutura da região na nossa área, tanto 
de tecnologia quanto de monitoramento. O 
Net-Voo nasceu da minha vontade de melho-
rar e empreender na minha área, eu via que ti-
nha muitas portas e que o pessoal da área dei-
xava a desejar. Fui me especializando e hoje 
atendemos muitas empresas, tanto na parte 
de Tecnologia da Informação, como na parte 
do monitoramento.

jE - Quem são os proprietários e com 
quantos colaboradores a empresa conta?

Grupo Net-voo – O proprietário é Paulo 
Toledo e a empresa conta com oito colabora-
dores.

jE - Quais produtos e serviços a empresa 
oferece aos seus clientes?

Grupo Net-voo - Venda de equipamentos, 
Monitoramento 24 horas, Instalação de câme-
ras, cercas elétricas, fechaduras eletrônicas, 
automatização de portões, interfones, peque-
nos reparos e também trabalhamos com todas 
parte de informática: equipamentos, manu-
tenção em computadores, suporte remoto, 
Servidores Linux e Windows. 

jE - Como funciona o serviço de monito-
ramento?

Grupo Net-voo - O serviço ele é 24 horas 

Entrevista – Grupo Net-Voo 
& Monitoramento Protege 

por dia. Instalamos todos os equipamentos de 
monitoramento, como sensores de presença, 
sensores de fechamento de portas e janelas, 
câmeras, que podem ser comprados ou em 
comodato. No caso das câmeras, o cliente 
pode acompanhar tudo o que acontece em 
sua residência pelo seu celular.

jE - Quais medidas a empresa toma quan-
do é identificada uma tentativa de invasão 
ou furto em um de seus clientes?

Grupo Net-voo - A central de alarme dos 
clientes é diretamente conectada com a nossa 
Central através de um meio de comunicação 
(linha telefônica, Internet ou GPRS). Todos os 
eventos dos alarmes são reportados para a 
Central para que “tomemos” o devido proce-
dimento. De acordo com o tipo de evento, 
a Central entra em contato com o cliente (a 
ligação será gravada) e perguntamos a pala-
vra chave. Eventos como: Falha de energia, 
disparo seguido de desligamento do alarme, 
falha na ativação do alarme ou desligamen-
to do alarme fora de horário. Se o cliente 
não confirmar a palavra chave ou não for 
localizado, enviamos nossa viatura no local, 
se necessário com a presença da Polícia. O 
Ronda da viatura ao chegar ao local (já sa-
bendo qual o setor/área disparado) avaliará 
o mesmo checando todas as portas e jane-
las ou possíveis entradas/saídas do estabe-
lecimento. A Central entra em contato com 
os responsáveis pelo estabelecimento para 
informar como está a averiguação do local. 
É necessário a presença destes responsáveis 
no local, pois, a averiguação é feita apenas 
do lado externo do estabelecimento. Se 
o local foi “arrombado”, enviamos a viatu-
ra da Polícia imediatamente e avisamos os 
responsáveis pelo estabelecimento. A Ron-
da permanece no local até os responsáveis 
chegarem.

jE - Esse serviço é oferecido para empre-
sas e residências?

Grupo Net-voo – Sim! Nossos produtos e 
serviços são para empresas, residências, sítios 
e fazendas.

jE - Como é a concorrência no setor de 
monitoramento e segurança?

Grupo Net-voo - A concorrência é grande, 
mas temos nosso diferencial, sempre dando 
prioridades aos clientes, atendimento diferen-
ciados e o melhor preço.

jE - Fazer monitoramento por câmeras e 
sensores atualmente é algo acessível apenas 
para pessoas com poder econômico elevado?

Grupo Net-voo - Hoje em dia é bem acessível 
os equipamentos e até mesmos a prestação de 
serviços do mesmo. Atualmente todos as classes 
sociais tem a oportunidade de usufruir dessa se-
gurança. Entre em contato conosco e faça uma 
cotação de monitoramento que você vai se sur-
preender o quão acessível é ter mais segurança 
e tranquilidade em sua empresa ou residência.

jE - já foi registrado algum caso em que o 
sistema de monitoramento evitou prejuízos 
aos seus clientes?

Grupo Net-voo – Sim! Em uma fazendas 
onde tinha tratores e com o sistema de mo-
nitoramento pudemos evitar que os mesmos 
fossem levados, com o nosso Ronda e a nossa 
Central tivemos o apoio da Polícia Militar para 

evitar o furto.

jE - A partir de qual valor uma pessoa 
pode instalar sistema de segurança em sua 
empresa ou residência?

Grupo Net-voo – A partir de R$ 25 men-
sais para quem já possui equipamentos e para 
quem não tem e gostaria de usar em comoda-
to a partir de R$ 45 por mês.

jE - Quais as formas de pagamento a em-
presa disponibiliza aos clientes?

Grupo Net-voo - Cartão de crédito ou dé-
bito, cheque ou boleto bancário.

jE - A empresa atende em Batatais e ou-
tras cidades?

Grupo Net-voo – Sim! Atendemos Bata-
tais, Altinópolis, Brodowski e Ribeirão Preto.

jE - Quais os dias e horários de atendi-
mento do Grupo Net-voo & Monitoramento 
Protege, endereço, telefones de contato, e-
-mail e página na internet?

Grupo Net-voo – Monitoramento 24 Ho-
ras – Suporte Técnico, de segunda à sexta-
-feira, das 8h às 17h30. Financeiro de segunda 
à sábado, das 8h às 17h30. O endereço é Rua 
Vereador Heretiano Costa, n.º 26, Bairro Alti-
no Arantes – Batatais/SP. Os telefones de con-
tato são (16) 3662-1970 e 99379-7763 (Whats). 
Email: contato@monitoramentoprotege.com.
br. Site: www.monitoramentoprotege.com.br

em serviços e esse é o nosso diferencial.

jE - Em relação aos concorrentes, os va-
lores dos produtos e serviços da Possetti ra-
ções são competitivos?

Possetti rações - Sim, afinal trabalhamos 
com produtos de excelente qualidade e valo-
res acessíveis a nossos clientes.

jE - Quais as opções de pagamento?
Possetti rações - Dinheiro, cheque, e car-

tão (aceitamos crédito e débito de todas as 
bandeiras).

jE - Quais os dias e horários de atendi-
mento da Possetti rações, endereço e telefo-
nes de contato da empresa?

Possetti rações - De domingo a domingo. 
De segunda a sexta-feira das 7h30 às 18h30. 
Sábado das 7h30 às 15h. De domingo e feria-
dos das 7h30 às 12h. Telefone para contato 
(16) 99323-6488. Endereço: Rua Amadeu Tas-
sinari, n.º 345, Bairro Jardim São Carlos.
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o Cadastro Geral de 
Empregados e De-
sempregado (CA-

GED) divulgados pelo Ministé-
rio do Trabalho apontam que 
entre os meses de janeiro a 
abril deste ano, no município 
de Batatais houve 1.928 ad-
missões e 1.474 desligamen-
tos, resultando na abertura de 
454 novas vagas de empregos.

No mesmo período do ano 
passado houve 1.906 admis-
sões e 1.481 desligamentos, 
tendo um saldo de 425 em-
pregos. Se comparado aos 
resultados de 2017 e 2018, 
observa-se que o crescimento 
de empregos do primeiro qua-
drimestre de 2018 em Batatais 
foi de 6,8% sobre o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

No mês de abril houve 567 

De acordo com o Ins-
tituto Brasileiro de 
Planejamento e Tri-

butação (IBPT), o brasileiro 
trabalha cinco meses do ano 
para pagar impostos. E essa 
é uma das principais causas 
do aumento da inadimplência 
registrado por um estudo rea-
lizado pela IBPT e registrados 
no indicador de inadimplência 
do serviço de proteção ao cre-
dito da Associação Comercial e 
Empresarial de Batatais.

Historicamente a inadim-
plência no primeiro semestre é 
marcada sempre pelo compro-
metimento extremo dos sa-
lários dos trabalhadores, que 
têm de arcar com despesas de 
impostos (IPTU, IPVA e outros), 
além de matrículas e materiais 
escolares. 

O indicador de inadimplên-
cia da ACE Batatais é efetuado 
com base na inclusão de con-
sumidores inadimplentes pelas 

Segundo dados da Se-
cretaria de Comér-
cio Exterior (Secex) 

o saldo da balança comercial 
de Batatais no primeiro qua-
drimestre de 2018 é de US$ 
29,8 milhões. Entre os meses 
de janeiro a abril deste ano foi 
exportado US$ 30,5 milhões 

Batatais tem saldo de 454 empregos 
no 1º quadrimestre de 2018

admissões e 387 demissões, re-
sultando um saldo de 180 em-
pregos formais no município. 
No mês de abril de 2017 foram 
contratados 369 trabalhadores 
e demitidos 309, tendo um sal-
do de 60 empregos.

As profissões que mais con-
trataram em abril foram, me-
cânico de manutenção de má-
quinas em geral com saldo de 
81 empregos, trabalhador da 
cultura de cana com saldo de 35 
vagas, revisor de tecidos aca-
bados com saldo de 13 vagas e 
vendedor do comércio varejista 
com saldo de 12 vagas de em-
pregos.

Entre os meses de janei-
ro a abril deste ano, das 1.928 
admissões, 288 trabalhadores 
foram contratados para o pri-
meiro emprego, 1.621 foram 

recolocados no mercado de 
trabalho, 19 pessoas contrata-
das por tempo determinado e 
44 transferidos administrativa-
mente.

Dos 1.474 desligamentos 
efetuados no primeiro quadri-
mestre deste ano, 786 empre-
gados foram desligados sem 
justa causa, 10 dispensados 
por justa causa, 474 trabalha-
dores pediram demissão, 170 
por término de contrato, 1 por 
aposentadoria, 7 por morte, 14 
por término de contrato de tra-
balho por prazo determinado, e 
25 por transferência e desliga-
mento.

No mês de janeiro deste ano 
houve um saldo de 140 empre-
gos, no mês de fevereiro o saldo 
foi de 82 empregos, no mês de 
março resultou em um saldo de 

52 empregos. O resultado do 
saldo de 180 empregos gera-
dos em abril é o melhor resul-
tado do ano. Observa-se que 
historicamente as baixas de 
empregos acontecem nos me-
ses de junho, novembro e de-
zembro, em virtude de contra-
tações por período temporário.

O resultado do saldo de 454 
empregos no primeiro quadri-
mestre deste ano é o melhor 
resultado deste o ano de 2011, 
quando o saldo foi de 435 no-
vos empregos. Os dados do CA-
GED apontam que no municí-
pio possuía no dia 1º de janeiro 
deste ano o total de 3.571 em-
presas geradoras de empregos 
formais e 15.483 trabalhadores 
com carteira assinada. 

luiz Carlos Figueiredo

Cai o índice de inadimplência 
dos consumidores batataenses

empresas associadas que regis-
traram no serviço de proteção 
ao crédito (SCPC). No mês de 
janeiro a inadimplência somou 
pouco mais de R$ 220 mil, com 
a inclusão de 232 cliente e 412 
ocorrências. No mês de feverei-
ro o valor da inadimplência foi 
de R$ 306 mil, com o registro de 
290 clientes e 605 ocorrências, 
no mês de março a inadimplên-
cia diminuiu para R$ 159,7 mil, 
com o registro de 135 clientes 
em 166 ocorrências. O mês de 
abril registrou o menor valor no 
período dos quatro meses com 
R$ 65,6 mil referente ao regis-
tro de 103 clientes inadimplen-
tes e 119 ocorrências.

No acumulado de janeiro 
a abril deste ano foi registra-
do pelas empresas associadas 
da ACE Batatais, 693 clientes 
inadimplentes, gerando 1.302 
ocorrências, uma média de 1,8 
ocorrência por cliente, com um 
valor de R$ 752,2 mil reais. Os 

dados apontam que 389 clien-
tes tiveram 1 registro, 295 com 
2 a 5 registros e 9 clientes com 
mais de 5 registros.

As ocorrências por faixa de 
valores apontam que 28 clien-
tes possuem dividas de até R$ 
50, cerca de 116 clientes com 
dividas de até R$ 100, e o total 
de 743 clientes com dividas até 
R$ 500 e 290 clientes com divi-
das de até R$ 1.000. No mesmo 
período foi registrado 65 clien-
tes com dividas de até R$ 2.000 
e 60 clientes com dividas acima 
de R$ 2.000. Do total de clientes 
que foram incluídos no cadastro 
negativo, 655 são solteiros e 38 
casados, sendo 388 do sexo 
masculino e 308 do sexo femi-
nino. 

A faixa etária que apresenta 
maior número de inadimplen-
tes é de 30 a 40 anos, totalizan-
do 212 clientes, gerando 395 
ocorrências e um débito de R$ 
234,8 mil. Em seguida vem a fai-

xa etária de 40 a 50 anos com 
163 clientes, 326 ocorrências, 
gerando um débito de R$ 204,1 
milhões.

No mês de fevereiro a quan-
tidade de clientes inclusos no 
serviço de proteção ao crédito 
cresceu 25%, reduzindo 53% 
no mês de março em relação 
a fevereiro, havendo redução 
de 24% em abril em relação a 
março. 

Há expectativa que o ce-
nário se reverta gradativa-
mente em função da melho-
ria da atividade econômica, 
queda das taxas de juros, e 
ligeiro crescimento tanto na 
indústria quanto no comércio, 
fator que gerou entre janeiro 
a abril o crescimento de 454 
novos vagas de empregos no 
município, fatores que deve 
levar a recuperação gradual 
do crédito.

luiz Carlos Figueiredo

Saldo da Balança Comercial de Batatais é de 
US$ 29,8 milhões no primeiro quadrimestre de 2018

Oriente Médio com US$ 12,3 
milhões, seguidos pela África 
com US$ 8,4 milhões e Ásia com 
US$ 5,8 milhões. Os principais 
países importadores são o Egito 
com US$ 4,2 milhões, seguidos 
do Iraque com US$ 4 milhões e 
Arábia Saudita com US$ 3,9 mi-
lhões.

Os principais produtos 
exportados são açúcares de 
cana que atingiu o total de 
US$ 29,3 milhões, corres-
pondendo a 96,13% do total 
exportado, os demais produ-
tos exportados são máquinas 
agrícolas, máquinas de orde-
nha e aparelhos de laticínios, 

motores, produtos de inox, 
e produtos e alimentos ani-
mais. As principais empresas 
exportadoras são a Usina Ba-
tatais, Jumil, Plurinox, Pavan 
Ltda, Weizur, Fundição Bata-
tais e Centagro.

luiz Carlos Figueiredo
e importado US$ 
689 mil, atingindo 
um saldo positivo 
de US$ 29,8 mi-
lhões.

Os principais 
blocos econômi-
cos importadores 
dos produtos ba-
tataenses são o 
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A meritocracia é a recom-
pensa dada a alguém pelo 
resultado de seus esforços. 

É um fato cotidiano que está presente 
na vida de qualquer indivíduo, queira 
ele ou não. Todo profissional que se 
destacar na sua função será de algu-
ma maneira recompensado, é assim 
com o advogado; médico; encanador; 
pedreiro e com qualquer outro. 

O termo meritocracia, no âmbito 
da Ciência da Administração, é atribu-
ído a Max Weber, que em 1904 criou 
a Teoria da Burocracia. Hoje, a meri-
tocracia tem sido considerada uma 
alternativa para estimular o engaja-
mento dos profissionais, uma vez que 
tendo seus esforços reconhecidos e 
recompensados, sentem-se parte do 
sucesso do negócio.

O estímulo meritocrático tem sido 
largamente adotado no setor privado 
com excelentes resultados. Na Am-
bev, por exemplo, maior cervejaria do 
Brasil e líder mundial do setor, a meri-
tocracia é considerada um dos pilares 
da companhia, que acredita ser ela, 
a melhor forma de valorizar e reter 
talentos, mantendo os funcionários 
motivados e ajudando a empresa a 
atingir seus objetivos.

Infelizmente, em nome de dogmas 
marxistas de “inclusão” e de “igualda-
de”, a meritocracia é combatida com 
unhas e dentes por muitos pensadores 
de esquerda, que a tratam como uma 
forma de discriminação “neoliberal”, 
anulando muitos dos possíveis ganhos 
coletivos que poderiam ser obtidos a 
partir dos esforços individuais.

O raciocínio dos contrários à ela, é 
que estes imaginam que numa corri-
da, todos devam chegar juntos, afinal, 
nem todos tiveram oportunidades 
iguais e, a vitória de uns seria um cas-
tigo aos demais e um meio de ampliar 
as desigualdades.

Ocorre que o problema não está 
na linha de chegada, e sim, na de lar-
gada.

Já, entre os favoráveis, existem 
aqueles que são adeptos ao princípio 
do liberalismo, que acreditam que 
não cabe ao Estado interferir na ini-
ciativa individual.

 Como alternativa a essa dicoto-
mia ideológica surge uma nova con-
cepção de atuação do Estado, que foi 
uma revolução na vida em socieda-
de. Segundo esta, caberia ao Estado 
cumprir a função de reduzir as desi-
gualdades e as injustiças, entre outros 
nobres e civilizados papéis.

Dentre esses papéis, fica a mis-
são de dar a todos, condições para 
que possam largar em situação de 
igualdade e com isso, propiciar opor-
tunidades equivalentes a toda socie-
dade, assim como prevê o art. 3º de 

Os Dogmas da Meritocracia
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nossa Constituição Federal, que colo-
ca como objetivos fundamentais da 
República, a erradicação da pobreza 
e da marginalização e a redução das 
desigualdades sociais e regionais. Po-
rém, essa é uma tarefa difícil, onero-
sa, mas que deve ser priorizada pelo 
Estado.

No entanto, alguns governos, no-
tadamente de esquerda, preferem o 
caminho mais fácil, limitando a velo-
cidade daqueles que saem na frente 
e retirando qualquer estímulo à meri-
tocracia, como se isto fosse possível.

Como não se consegue enfrentar 
o problema, muda-se, através do dis-
curso, sua raiz, atacando o problema 
na chegada e não na largada. A curto 
prazo, pode até dar uma resposta à 
sociedade e alienar a mente de mui-
tos pseudo reformistas, mas, a longo, 
condena a sociedade à mediocridade.

Também não basta apenas ten-
tar colocar todos na mesma linha 
de largada, como se tem buscado, 
por exemplo, pelo sistema de cotas 
- o que pode até ser fácil. É preciso 
dar a todos suporte e treinamento, 
para que possam acompanhar o rit-
mo dos demais e competirem com 
igualdade.

E, o caminho mais efetivo para al-
cançar o verdadeiro objetivo e o be-
nefício coletivo, é o investimento ma-
ciço em ensino fundamental e médio, 
e de qualidade, por parte do Estado. 
No entanto, o que podemos obser-
var no Brasil é que, o Estado investe 
grande parte de seus recursos com o 
ensino superior, que normalmente é 
alcançado apenas pelos mais ricos.

Isto precisa acabar! O Estado pre-
cisa inverter sua escala de priorida-
des, destinando mais recursos àquilo 
que é a base do ensino, para assim 
equilibrar a disputa, tornando-a mais 
justa possível, equiparando todos na 
mesma linha de largada.

Ademais, deve-se praticar a me-
ritocracia, estimulando os talentos e 
as iniciativas individuais, recompen-
sando os profissionais, que obterão 
melhores salários, pagarão mais im-
postos e ajudarão a custear o Estado 
em sua tarefa de redução das desi-
gualdades.

Querer que numa corrida todos 
cheguem juntos, além de ignorar o 
fato de que os indivíduos são diferen-
tes, seria limitar todos à velocidade 
do mais lento.

Como profere o historiador Lean-
dro Karnal “não 
é justo que to-
dos colham o 
mesmo, com se-
mentes e esfor-
ços de plantio 
bem distintos”. 

A demanda por crédito do 
consumidor apresentou 
aumento de 3,8% em abril 

Procura por crédito cresce 3,8% em abril
sobre o mesmo mês de 2017. Em 12 
meses, por sua vez, apresenta alta de 
2,9%. Na comparação mensal dessazo-
nalizada, caiu 0,7%, de acordo com da-
dos nacionais da Boa Vista SCPC. Por 
segmento, o Financeiro teve avanço 
de 8,0% na variação mensal dessazo-
nalizada e o Não Financeiro, queda de 
6,5% na mesma base de comparação.

De acordo com os técnicos da 
SCPC Boa Vista, “a lenta retomada 
da atividade econômica e alto nível 

de desemprego no início do ano têm 
reduzido o ritmo de crescimento 
do consumo e, consequentemente, 
da demanda por crédito. Espera-se 
que com as perspectivas positivas 
para os juros e inflação o indicador 
siga evoluindo de forma gradual.” O 
indicador de demanda por crédito é 
calculado com base no número de 
consultas de CPFs feitas à base de 
dados da Boa Vista por empresas. 
Fonte: Boa Vista SCPC

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) a re-

visou de +5,0% para +5,4% sua proje-
ção relativa ao aumento das vendas 
para o ano de 2018. Compõe o cená-

CNC eleva de 5,0% para 5,4% projeção 
de crescimento do varejo este ano

rio percebido pela entidade o bara-
teamento do crédito em um ambien-
te de inflação baixa. A perspectiva de 
novos cortes nos juros básicos, além 
de medidas capazes de melhorar a 
qualidade de concessão de crédito, 

tais como a aprovação do cadastro 
positivo, deverá permitir novas que-
das nos juros, acelerando o ritmo de 
concessão de recursos aos consumi-
dores até o fim do ano. Fonte: Confe-
deração Nacional do Comércio

o índice de Intenção de 
Consumo das Famílias 
(ICF) avançou 0,2% em 

maio ante abril, alcançando 87,1 
pontos, de acordo com levantamen-
to da Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Na comparação com maio de 
2017, a alta foi de 12,1%.

O mercado de trabalho segue 
segurando o consumo, pois, dentro 
do ICF, o componente Emprego Atu-
al registrou 112,8 pontos, queda de 
0,1% em relação ao mês passado e 
aumento de 4,0% na comparação 
com 2017.

O percentual de famílias que se 
sentem mais seguras em relação ao 
emprego atual se manteve estável 

Intenção de consumo das 
famílias sobe em maio

nos 33,4%, diz a nota da 
CNC. Em relação às pers-
pectivas de mercado de 
trabalho, o indicador au-
mentou 0,4% na compara-
ção com abril e se manteve 
5,0% maior em relação a 
igual período do ano pas-
sado.

A propensão para con-
sumir segue em nível supe-

ao Crédito teve queda de 1,2% na 
comparação mensal e aumento de 
13,9% em relação a maio de 2017.

Apesar da melhora de todos os su-
bíndices em relação ao ano passado, a 
maior parte das famílias, 52,1%, decla-
rou estar com o nível de consumo me-
nor do que em 2017. Fonte: CNC

Com a crise de abastecimen-
to causada pelos protestos 
dos caminhoneiros, o mer-

cado financeiro reduziu a projeção 
para o crescimento da economia e 
aumentou a estimativa de inflação. 
De acordo com o Boletim Focus, pu-
blicação semanal do Banco Central 
(BC), a projeção para a expansão do 
Produto Interno Bruto (PIB) – soma 
de todos os bens e serviços produzi-
dos no país – passou de 2,50% para 
2,37%. Essa foi a quarta redução 
consecutiva. Para 2019, a previsão 
permanece em 3%.

Além disso, a estimativa para o 
Índice Nacional de Preços ao Consu-

Boletim Focus eleva inflação e reduz projeção 
do PIB, diante da crise de abastecimento

midor Amplo (IPCA) subiu de 3,50% 
para 3,60%, neste ano. Para 2019, a 
projeção foi ajustada de 4,01% para 
4%. Mesmo assim, a expectativa 
para a inflação permanece abaixo 
da meta, que é 4,5% neste ano, com 
limite inferior de 3% e superior de 
6%. Para 2019, a meta é 4,25%, com 
intervalo de tolerância entre 2,75% 
e 5,75%.

Para alcançar a meta, o BC usa 
como principal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, atualmente 
em 6,50% ao ano. Quando o Comi-
tê de Política Monetária (Copom) 
do BC aumenta a Selic, o objetivo é 
conter a demanda aquecida, e isso 

causa reflexos nos preços, porque os 
juros mais altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui os 
juros básicos, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consumo, 
reduzindo o controle da inflação. 
Para cortar a Selic, o BC precisa es-
tar seguro de que os preços estão 
sob controle e não correm risco de 
subir.

Para o mercado, a Selic deve per-
manecer em 6,50% ao ano até o fim 
de 2018 e subir ao longo de 2019, 
encerrando o período em 8% ao ano. 
Fonte: Boletim Focus

rior ao de 2017. O componente Nível 
de Consumo Atual avançou 1,6% so-
bre abril e 23,3% ante maio de 2017. 
Já o componente Momento para Du-
ráveis apresentou queda de 2,5% no 
comparativo mensal, mas em rela-
ção ao ano passado a alta registrada 
foi de 19,0%. Já o subíndice Acesso 
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Caça Palavras
Está chegando a Copa do Mundo de Futebol, e nós brasileiros já ficamos alertas, torcen-

do pelo sucesso de nossa seleção. Neste campeonato mundial mesmo aquelas pessoas 
que não tem o futebol como preferência acabam assistindo aos jogos. Para relembrar 

e desenferrujar, separamos alguns termos muito utilizados neste esporte para ajudar no enten-
dimento e não fazer feio nas reuniões de amigos para assistir as partidas. Aproveite esse aque-
cimento pré-campeonato e encontre também a palavra secreta “ARTILHEIRO”. Boa diversão!

Programação Cultural
 Junho 2018

08/06 – (Apresentações no período da 
manhã e da tarde para escolas do município) 
Espetáculo Teatral Pinóquio (projeto escola) – 
Grupo Teatral Plenitude.  Classificação Indica-
tiva Livre

DurANTE A CoPA No SAlão Do PoS-
to São PAuLo 1: Exposição figuraças da 
Copa. A exposição retrata a participação 
dos três jogadores batataenses em Copas 
do Mundo. Um pouco da história da partici-
pação dos Jogadores Batatais, Zeca Lopes e 
Baldocchi.  

DurANTE o mêS No SAGuão Do TEA-
tro: Exposição ‘Belle Époque na Garoa: São 
Paulo entre a tradição e a modernidade’. O 
Sistema Estadual de Museus – Região Admi-
nistrativa de Franca tem o prazer de trazer a 
Batatais uma Exposição organizada pela Fun-
dação de Energia e Saneamento de São Paulo, 
que retrata os anos de prosperidade econômi-
ca e da crença de que o progresso, simbolizado 
pelas então recentes conquistas tecnológicas, 
seria capaz de equacionar os problemas da hu-
manidade, conhecido como Belle Époque.

Paris, considerada a Capital Cultural do 
Século XIX, era o modelo a ser seguido e São 
Paulo uma cidade se tornando metrópole com 
a reorganização da malha urbana, instalação 
de rede elétrica e embelezamento inspirados 
nas modernas invenções francesas.

A Belle Époque tem seu fim marcado 
com a Primeira Guerra Mundial (1914/1917) 
e posteriormente a Revolução Tenentista de 
1924. Com o fortalecimento do capitalismo 
e o progresso fabril que propiciavam as or-
ganizações sindicais e a expansão da classe 
media, a estrutura conservadora e excluden-
te da República Velha entra em crise e com 
ela sua arquitetura, que passa a ser destruída 
para a edificação de um novo tecido urbano, 
sintonizado com uma sociedade pluralista e 
multifacetada.

A Exposição, encontra-se aberta a visita-
ção pública no saguão do Teatro Municipal 
Fausto Bellini Degani. Segundo a Pesquisado-
ra Cultural, Alessandra Baltazar, responsável 
pelos Museus da cidade, até o dia 29 e Junho 
a população é convidada a conferir mais essa 
atividade viabilizada com o Estado.

08/06 – (20h30) Espetáculo Teatral “Qua-
se 50 tons de Cinza” Projeto Cultura Solidária. 
Com Vitor Branco, Bruna Andrade e Wanderlei 
Grillo. Classificação Indicativa 14 anos. Ingres-
sos: 1 kg de alimentos não perecíveis.

14/06 – (20h30) Espetáculo Teatral “Além 
da Vida – Chico Xavier”

16/06 – (20h) Espetáculo Teatral “Esperan-
do Godot” – Proac – Gratuito.

23/06 – (20h) Show de Humor com Gusta-
vo Mendes – Ingressos R$35,00.

24/06 – (20h) Circuito Cultural Paulista Espe-
táculo Teatral “Pequenas Certezas” – Gratuito.

informações adicionais 3761-2097 
(Teatro municipal).
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